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Durante  o anno  a producção  da  Casa  da  Moeda  foi  intensiva  e 
:notavel.  -j 
.A  cunhaígem  de  moedas  de  prata,  de  nickel  e de  cobre  e alumínio, 
necessárias  ás  exig-encias  do  troco  de  moedas  divisionárias,  atting-iu  á ele- 
vada somma  de  40.000:000$000,  contra  a de.  9.143:OOOSOQO,  em  1925  e 
-4.242:600$000,  em  1926 ; e a impressão  de  sellos  adhesivos,  sellos  e cintas 
-do  consumo,  sellos  e formulas  de  franquia  do  Correio,  sellos  consulares, 
judiciários  e outros  papeis  de  credito.,  imprescindiveis  á arrecadação  da 
receita  publica,  ascendeu  á impressionante  quantia  de  998.86S:850$800, 
^superior  á de  645.645:289$300,  em  1925  e 799.030:485$600,  em  1926. 
g A distribuição  desses  valores,  quer  impressos,  quer  monetisádos,  ás 
■diversas  repartições  arrecadadoras,  daqui  e dos  Estados,  correu  sem  susci- 
tar reclamações,  sem  delongas,  obedecendo  sempre  a previas  requisições. 

A exposição  especificada  de  cada  ramo  de  serviço  deste  importante 
estabéíècimento  industrial  mostrará  a V.  Ex.  não  só  o conéurso  prestado 
Jpélas  differentes  secções,  mas  o esforço  envidado  pelos  empregados  para 
^íie  todos  os  trabalhos  exigidos  naquelle  periodo  fossem  executados  com  a 
)óntUalidade  e perfeição  necessárias  e dentro  das  boas  normaS  da  ordem,  da 
íina  e da  economia. 


As  demonstrações  da  receita  e despeza  (annexos  ns.  1,  2 e 3),  organi-  Sub-Cofltadoria  Seccional 
-fiadas  e fornecidas  pela  Sub-Contadoria  Seccional  que  está  sob  a orientação 
'•do  guarda-livros  encarregado  Gabriel  Ferreira  Lage  e quefuncciona  no  re- 
Jôijato  da  Casa  da  Moeda,  em  perfeita  harmonia  com  esta  Directoria,  mostram 
'que  a despesa  não  excedeu  em  nenhuma  das  dotações  orçamentarias,  accu- 
•«ando  todas  éllas  saldos. 


O movimento,  em  resumo,  foi  o seguinte  : 


r.-  '?.*■)  ■ 


V 


I' 


RECEITA 

Receita  ordinaria.  . . 219:013$300 

Receita  extraotdinaria 40.005;688$394 

Renda  c/app.  especial 5:989$754 

40.230:6911448 

DESPESA 


Pessoal 

Credito  votado  e supplementar 2-839:264$365 


Despeza 2.779:819$962 

' Saldo... 59:444$403 
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Mat:Brial 


Contadoria 


Thesouraria 


Credito  votado 4.550:000$000 

Despeza  empenhada 4.498:360$515 

Saldo 51:639$485 


Mantiveram-se  com  a desejável  regfularidade  os  serviços  de  contabi- 
lidade, escripturação  e expediente  da  Contadoria,  sob  a direcção  do  Conta- 
dor José  Armando  Lins  de  Azevedo. 

Acha-se  em  dia  a escripta  dos  livros-caixas  e dos  auxiliares  entre  a 
Thesouraria  e as  ofl&cinas  ; entre  a Casa  da  Moeda  e as  repartições  da  Ca- 
pital e dos  Estados,  por  meio  dos  quaes  se  exerce  a fiscalisaçâo  diaria  da 
entrada  e da  sahida  de  sellos,  estampilhas,  cintas  e outras  formulas  e se 
definem  as  responsabilidades  dos  respectivos  serventuários.  . 

Alem  desses  livros,  ha  também  os  de  termos  de  contracto  ; de  posse 
e assentamento  do  pessoal  funccionario  e titulado  ; de  matricula  do  opera- 
riado ; de  laudos  de  exame,  conferencia  e inutilisação  de  valores,  inservi- 
veis  ; de  termos  de  cunhos,  g-alvanos  e matrizes  ; de  troco  de  moedas  divi- 
sionárias ; folhas  de  pagamento  e ferias  etc.,  etc.,  os  quaes  foram  escriptu- 
rados  sem  atrazo. 

Os  serviços  de  expediente  peculiares  á contabilidade,  taes  como  de- 
monstrações, mappas,  guias,  talões  de  remessas,  de  troco  e o registro  pro- 
tocollar  de  documentos,  ordens,  officios,  petições  e vários  outros  papeis, 
em  grande  profusão,  effectuaram-se  sem  atropelo  e com  pontualidade. 

Não  obstante  as  grandes  responsabilidades  que  pesam  sobre  ésta 
secção,  uma  das  mais  trabalhosas  thesourarias  de  Fazenda,  não  só  pela 
temeraria  quantidade  de  valores  que  guarda,  sinão  pelo  enorme  expediente 
que  diariamente  realisa,  os  trabalhos  a cargo  da  Thesouraria  foram  desem- 
penhados com  a presteza  e exactidão  necessárias  ao  bom  andamento  do  ser- 
viço e aos  interesses  dos  cofres  públicos. 

Os  quadros  ns;  4 e 5 dão  a conhecer  o movimento  das  remessas  que, 
durante  o anno  excurso,  foram  expedidas  por  esta  dependencia  para  satis- 
fazer ás  requisições  avultadas  de  sellos,  cintas,  estampilhas,  formulas  do 
consumo  e postaes  e moedas  de  prata,  nickel  e cobre  e aluminio,  qüe 
de  todas  as  Delegacias,  Alfândegas  e Collectorias  convergiram  á Casa  da 
Moeda,  attingindo  os  valores  impressos  á somma  de  644.604:190$570  e os 
metallicos  á de  8.648:000$000. 

A expedição  das  remessas,  feitas  cautelosamente  e acondicionadas  em 
caixas  de  madeira  manufacturadas  nesta  Repartição,  não  offereceu  reclama- 
ção alguma,  pelo  seu  immediato  despacho. 

Alem  desse  serviço,  a Thesouraria  executou  vários  outros  que  lhe 
são  attribuidos,  e dentre  os  quaes  se  salientam  os  pagamentos  das  folhas 
dos  funccionarios,  titulados  e diaristas,  na  importância  de  2.779:819$962 
e o recebimento  ue  barrões  de  ouro  procedentes  de  Morro  Velho  e de  Passa- 
gem, pesando  3.210,038  grammas  ; de  20  barrões  de  prata,  de  Morro  Ve- 
lho, pesando  485.255  grammas,  entregues  ao  Banco  do  Brasil;  de.. 
351.502.9^5  grammas  em  discos  de  cobre  e aluminio  para  moedas  de 
1$000  e 50.000.000  grammas  em  discos  do  mesmo  metal,  para  moedas 
de  500  réis,  adquiridos  por  concurrencia  publica  á firma  commercial  desta 
Praça  — O Minnich  — cm  virtude  da  lei  n.  5127,  de  31  de  Dezembro  de 
1926,  art.  1?  n.  128. 
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Este  departamento  mantem  em  dia  o seu  avultado  expediente,  com-  Almoxarifado 
prehendida  a escripturação. 

O recebimento  e a distribuição  do  material  para  o consumo  das  offi- 
cinas  e dos  metaes  para  ligas  monetárias  foram  cffectuados  com  presteza 
« na  melhor  ordem. 

^ O quadro  annexo  n.  6 mostra  o movimento  de  entrada  e sahida  do 
material,  incluindo  o saldo  que  passou  de  1926,  a saber : 

Entrada 


Importância  do  material : saldo  de 

1926  632:355$721 

Importância  do  papel  de  impressão 

de  valores:  saldo  de  1926 1.359:920$889 

Importância  do  material  recebido  du- 
rante o anno  1.411:831$5S7 

Importância  do  papel  recebido  para 

impressão  de  valores 690:025$550 

Total 4.094:133$7l7 


Sahida 

Importância  do  material  fornecido  ás 

officinas 1.311:395$538 

Importância  do  papel  entregue  á im- 
pressão de  valores 791:942$968 

Importância  do  saldo  do  material  que 

passa  para  1928 732:79Í$740 

Importância  do  saldo  do  papel  para 

1928  1.258:003$471 

Total 4.094:133$7l7 


Esta  secção,  que  funcciona  como  interventora,  quer -na  entrega  Secção  Fiscal  da  Impressão 
dos  valores  pela  ofideina  de  Impressão  á Thesouraria,  quer  iio  fornecimento 
de  papel  destinado  á impressão  de  valores  feito  pelo  almoxarife  áquella 
officina,  executou  todo  o seu  grande  expediente  com  a regularidade  indis- 
pensável á boa  marcha  do  serviço. 

O quadro  n.  7 indica  que  esta  secção  recebeu  do  almoxarifado.  . . , 

8.051.878  2/5  de  folhas  de  papel  filigranado  de  vários  typos,  conferiu-as, 
cortou-as  mechanicamente  em  formatos  proprios,  chancellou,-as  com  a 
rubrica  do  Director  e entregou-as  á Impressão  de  valores;  e bem  assim 
registrou  a passagem  á Thesouraria  dos  sellos,  estampilhas,  cintas  e 
formulas  diversas  na  quantidade  de  3.721.609.281,  representando  o valor 
de  998.865:850$800. 

A fiscalisação  de  impressão  resente-se  da  falta  de  um  ajudante  ou  fiel, 
para  auxiliar  o fiscal  nos  seus  deveres  e substituil-o  nos  seus  impedimentos. 

Como  determina  o Regulamento  vigente,  o fiscal  da  impressão 
substitue  o da  cunhagem  e vice-versa,  o que  não  satisfaz  os  interesses  do 
serviço,  porquanto,  oceupado  o fiscal  da  impressão  com  os  seus  affazeres^ 
não  pode  as  mais  das  vezes  delles  se  ausentar  para  attender  aos  trabalhos 
do  fiscal  da  cunhagem,  embora  nos  seus  impedimentos  passageiros. 

Para  obviar  esse  inconveniente,  impõe-se  a creação  de  um  fiel  oU 
ajudante,  para  o qual  não  implicará  augmento  de  despeza^  si  nella  fór 
aproveitado  um  empregado  desta  secção. 
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Fiscalisação  da  Cunhagem 


Archivo  e Museu 


Laboratorio  Chimico 


Por  intermédio  desta  seoção,  que  exerce  o controle  da  parte  taeta|lur-^ 
gica  e monetaria,  foram  pesados  e valorisados  o ouro  e a prata  em  barrões- 
provenientes  das  minas  de  Morro  Velho  e de  Passagem,  pesandç 
pectivamente,  3.210.038  grammas  e 485.255  grammas,  aqui  ensdiadas^ 
e entregues  ao  Banco  do  Brasil,  bem  como  os  metaes:  ouro^  prata,  nichel 
e cobre  destinados  ás  ligas  monetariàs  ou  aos  processos  de  amoedagém  ou 
cunhagem  de  medalhas,  serviço  este  qüe  devido  á reversão  diaria  dà  àísàlhá" 
á officina  de  Fundição  produziu  elevada  elaboração,  principalmente,  o- 
nickel  que  attingiu  a 93.767.395  grammas  e a prata  a 18.427.483  grammas. 

Alem  desse  trabalho,  procedeu  ao  exame  de  peso  e nitidez  da  mutra 
das  moedas  de  differentes  especies  de  valores,  em  Rs.  40.000:000$000, 
contagem  e accondicionamento  das  mesmas  em.  saccos  de  algodão  entre- 
gues á Thesouraria. 

Os  trabalhos  desta  dependencia  estão  aconselhando  a adopção  de 
alguns  melhoramentos,  taes  como  : um  jogo  de  pesos  padrões  e de 
balanças  de  precisão  para  a pesagem  de  metaes  nobres;  adopção  de  fechos 
invioláveis  para  os  saccos  que  acondicionam  moedas,  actualmente  cosidos 
e lacrados;  e,  finalmente,  a mudança  do  serviço  de  conferencia  de  moedas, 
que  é feito  em  sala  acanhada,  sem  ar  e luz,  assim  não  consultando  os  inte- 
resses do  serviço. 

Esta  secção.,  também  está  reclamando  a creaçâo  de  um  logar  de  fiel 
ou  ajudante,  para  coadjuvar  e substituir  o fiscal  nos  seus  impedimentos 
passageiros  ou  prolongados,  afim  de  remover  os  inconvenientes  já  expostos. 

Sendo,  como  dispõe  o regulamento,  o fiscal  da  Impressão  sur 
bstituto  do  fiscal  da  Cunhagem  e achando-se  este  em  commissão  nas  minas 
de  Morro  Velho,  onde  vae  de  15  em  15  dias,  fiscalisar  a fusão  do  ouro 
e sua  transformação  em  barrões  para  Caixa  de  Estabilisação,  facil  será 
calcular  os  £mbaraçps  creados  ao  fiscal  da  Impressão,  obrigado,  como  é,  a 
desempenhar  dous  cargos  trabalhosos;  e só  a medida  lembrada  removerá  essa 
falta. 


Apesar  de  não  funccionar  em  sala  espaçosa  para  conter  os  livros, 
papeis  e mais  documentos  pertencentes  á Repartição,  como  se  faz  mister 
em  departamentos  congeneres,  o archivo  funcciona  normalmente,  satisfa- 
zendo em  tempo  todas  as  requisições  recebidas  e prestando  todos  osesclare-' 
cimentos  que  lhe  foram  pedidos. 

O museu  de  moedas,  medalhas  e sellos  acha-se  em  ordem,  mas  está 
exigindo  a creaçâo  de  um  logar  de  conservador,  com  as  habilitações  necessa-' 
rias,  para  a perfeita  organisação  e catalogação  de  suas  collecções. 

Para  essa  funeção  poderá  ser  opproveitado  um  technico  da  officina: 
de  Gravura,  sem  augmeiito  de  despesa. 

O Laboratorio  Chimico,  não  obstante  dispor  de  pessoal  limitado,' 
funcciónou  activamente. 

O seu  serviço,  principalmente  de  ensaios  de  lig^as  mohetarias^; 
excedeu,  em  muito,  ao  de  annos  anteriores. 

Dentre  os  numerosos  trabalhos  que  fealisou,  distinguem-se  ,ps.: 
seguintes  ensaios:  de  ouro,  314;  de  prata,  1149;  de  cobre  e aluminio.,  622, 04> 
de  nickel,  464. 

Os  exames  de  moedas  falsas,  apprehendidas  pela  Policia, . attin^', 
giram  a 28  e as  diversas  analyses  de  ligas  metallicas  a 28. 

As  salas  onde  funcciona  o Laboratorio,  tanto  as  paredes,  como  o« 
tectos,  foram  pintados,  sendo-lhe  introduzidos  pequenos.  melhorá^i^é^td% 
que  melhor  attendem  ás  necessidades  do  serviço. 
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Accentua-se  cada  vez  mais  a importância  das  funcções  artísticas 
desta  dependencia. 

Durante  o anno  de  1927  preparou  5.165  cunhos,  versos  e anversos, 
para  moedas  de  nickel  de  20,  100,  200  e 400  réis,  de  prata  de  2$000  e de 
cobre  e alumínio  de  500  réis  e 1$000;  e2l  ditos  de  medalhas  para  prê- 
mios^ commemorativas,  etc;  seis  barriletes;  um  para  serrilha  da  moeda  de 
500  réis  e outro  para  a de  1$000  e 4 para  as  projectadas  moedas  « Cruzeiro  » 

« seus  múltiplos. 

Gravaram-se  era  aço,  directamente  e por  meio  de  torno  de  reducção, 
modeladas  previamente  em  cera  e reproduzidas  em  g-alvanos,  as  seguintes 
medalhas,  versos  e anversos:  «prêmio  Dr.  Cesar  Diogo»  e «Associação 
Brasileira  dos  Pharmaceuticos»,  «Centenário  do  Marechal  Deodoro  da  Fon- 
seca», «Força  Publica  de  Minas  Geraes»  «Centenário  do  Marechal  Deodoro» 
«Estado  de  Alagoas»;  «2?  Centenário  do  Café»,  «Liga  de  Sports  da  Mari- 
nha», «Prêmio  Aviadores  do  Jahú»,  «Prêmio  Caminhóa».  «Escola  de  Bellas 
Artes».  Das  matrizes  destas  medalhas  fez-se  a tiragem  dos  respectivos 
cunhos. 

Foram  transportadas  á machina,  2 chapas  de  sellos  do  correio  de 
1$000  e 4 estampilhas  dos  valores  de  10,  15,  20  e 50  mil  réis,  e gravadas 
(em  talho  doce),  as  4 estampilhas  acima  e 1 carimbo  para  impressão  de  , 
sello  de  100  réis  (talho  forte). 

A secção  de  ourivesaria  procedeu  ao  acabamento  de  4.360  medalhas 
para  as  diversas  entidades  publicas  e particulares,  sendo  185  de  ouro,  457 
•de  prata  e 3.718  de  bronze,  nellas  adoptando  argolas  e contra  argolas  ou 
passadores;  preparou  duas  chapas  de  zinco— diversos  dizeres — para  marcação 
de  saccos  de  moedas. 

Alem  desses  trabalhos  executou  mais  os  seguintes:  3 sinetes  para  a 
Caixa  de  Amortisação,  5 carimbos  para  a Alfandega,  2 chapas  de  zinco — 
letras  varadas — para  marcação  de  saccos  de  moedas,  2 cunhos  com  gravura, 
numeração  a ponçâo  em  750  chapas  da  Caixa  de  Amortisação,  20  chapas  de 
zinco  para  marcação  de  saccos,  3 pares  de  ponções  para  o Diário  Official,  e 
4 para  particulares,  1 ponção  para  a Secção  de  Cunhagem,  tres  carimbos 
«Caixa  de  Estabilisação». 

Este  departamento  tem  por  fim  principal  a fundição  de  todos  os 
metaes  empregados  na  fabricação  de  moedas,  de  aecordo  com  as  ligas  esta- 
belecidas, observadas  tão  somente  as  tolerâncias  permittidas  nas  leis  em 
vigor,  o que  é devidamente  verificado  pelo  Laboratorio  Chimico,  antes  de 
serem  as  barras  entregues  á Officina  de  Cunhagem,  para  o preparo  dos 
discos  a serem  amoedados. 

O serviço  de  fundição  de  ligas  nionetarias  acha-se  muito  melhorado 
com  o emprego  de  dous  fornos  eléctricos  americanos  «Detroit»  que  fiz 
adoptar  o anno  passado,  os  quaes  têm  produzido  excellentes  resultados,  pela 
sua  economia, . asseio  e perfeição  do  serviço,  tendo  realisado  2.134,  fundi- 
ções de  prata,  nickel  e cobre,  cifra  mais  elevada  do  que  a obtida  nos  fornos 
de  coke  inglez,  que  foi  de  727. 

Para  completar  a substituição  dos  antigos  fornos  a coke,  servidos  por 
nm  systema  de  conductos  para  uma  chaminé  central  sem  tiragem  sufficien- 
te,  o que  já  não  satisfaz  as  condições  actuaes  do  trabalho,  está  sendo  ultima- 
da a montagem  de  mais  dous  fornos  idênticos  aquelles,  comprehendido  um 
de  alta  tensão,  systema  Ajax  Electro-Termic  para  fundição  de  ouro, 
platina  e prata. 

Estes  fornos,  que  offerecem  maior  poder  calorífico,  muito  contribu- 
irão para  o augmento  da  producção,  com  economia  de-  tempo,  material  e 
pessoal. 


Officina  de  Gravura 


fii: . 


f ^ 

SET  29  1938 


Officina  de  Fundição 
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Officina  de  Laminação  e 
Cunhagem 


Officina  de  Imprèssãc 


Durante  o anno  de  1927  esta  officina  fundiu:  86.949  grammaa  de  ouro 
de  particulares  e 7.839.740  g-rammas  do  Governo  ; 5S.803  gframmas  de  prata 
de  particulares  e 18.356.295.478  gTammas  do  Governo,  para  a cunhagem  de 
moedas;  91.710.036^260  grainmas  de  nickel  também  para  moedas;  32.151.525 
grâmmas  de  cobre,  em  barrões,  10.000  graimnas  de  cob^^e  e alumínio  e 
83.568  grammas  de  bronze  para  medalhas. 

Esta  officina  desempenhou  com  a maxima  efficiencia  e capricho  a 
enorme  producção  que  lhe  foi  determinada. 

O movimento  dos  metaes  elaborados  foi  excessivo,  alcançando  as 
cifras  seguintes  ; 

OURO 13.549,185  grammas 

PRATA 18.427.483,h00  « 

NICKEL 94.693.495,905  « 

COBRE 62.159,500  « 

BRONZE 158.308.200  « 

COBRE  E alumínio  . . . 319.430.890,000  « 

A producção  em  moedas  de  prata,  de  nickel  e de  cobre  e alumínio 
culminou  em  40.000:0003000,  representando  43.598.400  moedas,  pesando 
326.661.083  grammas,  de  accordo  com  o estatuído  na  lei  n.  5127,  de  31  de 
Dezembro  de  1926.  art.  1®,  n?  128,  que  fixou  a receita  para  1927,  discriminada 
no  quadro  n“  8 . 

Esta  quantia  foi  totalmente  entregue,  até  31  de  Dezembro,  á The- 
souraria,  onde  se  encontra  na  maior  parte. 

A cunhagem  de  medalhas  foi  também  digna  <le  nota,  pois  sommou 
4360  medalhas  cora  passadores  ou  argolas  e cóntra-argolas,  sendo  : 

185  de  ouro,  pesando 5.640,600  grammas 

457  de  piata,  « 6.319,000 

3.718  de  bronze,  « 74.136,500  « 

Esta  officina  está  apta  para  uma  grande  producção,  pois  dispõe  só 
para  cunhagem  de  moedas  de  10  inachinas  automaticas,  4 das  quaes  mo- 
dernas, systema  "L.  adquiridas  em  1^25,  podendo  produzir  100 

moedas  por  minutos,  duplo  da  producção  das  antigas  inachinas  fabricadas 
neste  estabelecimento. 

A parte  da  laminação  é que  está  exigindo  uma  reforma  nos  lamina- 
dores,  cortadores  de  disco,  inachina  de  orlar  etc.,  que  já  estão  muitos  gastos 
devido  ao  longo  tempo  de  uso  e por  isso  precisando  de  constantes  concertos, 
o que  prejudica  a boa  marcha  e perfeição  do  serviço. 

A substituição  do  actual  systema  de  correias  pelo  de  attrito  directo 
da  polia  do  motor  sobre  o volante  da  machina.  como  já  fiz  na  Officina  de 
Impressão,  onde  funccionam  46  machinas  e na  de  Machinas,  é uma  medida  que 
se  impõe  e constitue  objecto  desta  Directoria,  pelo  grande  proveito  para  o 
serviço  e não  pequena  economia  para  os  cofres  públicos. 

Outro  melhoramento  de  que  está  carecendo  esta  dependencia  é o la- 
drilhamento  de  todo  o seu  chão  lageado,  que  muita  vantagem  trará  para  a 
apuração  dos  metaes  trabalhados,  cujas  quebras  da  fabricação  diminuirão 
consideravelmente. 

Esta  officina  está  apparelhada  para  efifectuar  com  nitidez  e perfeição 
todos  os  trabalhos  de  impressão  typographica,  litographica  e estamparia, 
cujos  fundamentos  assentam  na  gravura  em  madeira,  pedra  e talho  doce 
(sobre  aço  ou  cobre). 
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Dispondo  nada  menos  de  46  machinas  de  impressão,  cada  uma  accio- 
nada  por  um  motor  propiio  e adequado,  esta  dependencia  é actualmente  a 
que  maior  somma  de  valores  produz,  para  satisfazer  ás  necessidades  da 
arrecadação  dos  impostos  de  sellos  de  diíferentes  especies,  já  existentes  e, 
de  anno  para  anno,  augmentados  de  novas  taxas  ou  impostos. 


Para  corroborar  este  acerto  basta  dizer  que  os  valores  em  sellos 
adhesivos,  judiciários,  consulares  e formulas  do  consumo  e postaes,  etc., 
etc.,  montaram  á importância  de  998.£65:850$800,  assim  ultrapassando  á de 
1936,  que  foi  de  799.030;485$600,  como  se  verifica  do  quadro  n.  9. 

Contribuiu  para  esse  aug^mento  a elevação  do  numero  de  formulas 
das  estampas,  na  razão  de  8/10  das  especies  fabricadas,  o que  produziu  um 
augmento  de  40°/^,  e bem  assim  o emprego  do  papel  gommado  que  fiz  ado- 
ptar,  não  só  com  o fim  de  salvaguardar  os  interesses  do  Thesouro  pela  ga- 
rantia que  as  suas  filigranas  offerecem  contra  a falsificação,  como  pelo 
concurso  que  presta  á nitidez  da  impressão. 

Os  trabalhos  de  gravura  executados  por  esta  Officina  foram  os  se- 
guintes : 


58  gravuras  de  sellos  e cintas  do  imposto  de  consumo 
25  « ««««««  sanitario 

5 « « « do  Correio 

9 « « « adhesivos 

8 « « « para  vendas  mercantis 

5 « para  carimbos  da  Caixa  de  Estabilisação 

10  « chancellas  de  autographos 

3 « para  cintas  de  álcool 

7 « « mappas  demonstrativos 

3 « ■ « apólices  da  Prefeitura  de  Nictheroy 

3 « em  chapas  de  cobre  para  impressos  officiaes 

5 modelos  div.ersos  para  reproducções  photographicas 

8 clichés  photographicos  para  mappas 

3 « «de  moedas 

3 photographias  para  apólices  da  Prefeitura  de  Nictheroy 

A esta  officina  cabe,  de  aceordo  com  o regulamento  vigente,  impri 
mir,  pautar,  cartonar  e encadernar  todos  os  livros,  talões  e mais  papeis  para 
o serviço  das  differentes  secções  e officinas  deste  Estabelecimento,  os  quaes 
foram  os  seguintes  : 


518  livros  diversos  para  escripturação 

578  talões  para  entrega  e recebimento  de  valores 

185.730  mappas,  officios  e impressos  differentes 
1.357  blocos  de  memoranda 
174  protocollos 

43  encadernações  do  «Diário  Official»,  minutas  de  officios,  etc. 

A officina  de  electricidade,  outr’ora  uma  secção  annexa  á de  Reparos,  Officina  de  Electricidade 
da  qual  foi  desmembrada  e constituiu  officina,  pelo  decreto  n.  4556,  de  17 
de  Agosto  de  1923,  continua  a prestar  bons  serviços. 

Durante  o anno  de  1927,  além  da  distribuição  de  energia  electrica 
indispensável  aos  labores  das  officinas  e secções,  illuminação  interna  e ex- 
terna da  Casa  da  Moeda,  fiscalisação  e conservação  desse  serviço  e do  mâte- 
rial  nelle  empregado,  fez  a installação  de  dous  fornos  eléctricos,  sendo  um 
de  60  K.  V.  A.  e outro  de  75,  e está  concluindo  a montagem  de  mais  dous, 
um  de  arco  voltaico  de  75  K.  V.  A.  e o outro  de  inducção  â alta  frequencia 
para  fundição  de  ouro,  desenvolvendo  uma  temperatura  superior  a 3.000. 
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Offícina  de  Machines 


Officina  de  Fundição  de  Ferro 


Secção  de  Reparos  e Obras 


Procedeu  também  á electrificação  dos  apparelhos  da  ofiElcina  de  Ma- 
chinas^  achando-se  já  14  machínas  impulsionadas  por  motores  adequados, 
completamente  independentes  do  velho  systema,  de  motor  grande  accionan- 
do  uma  arvore  servindo  a muitas  machinas. 

A Secção  de  Galvanoplastia  preparou^  em  cumprimento  das  ordens 
que  lhe  foram  determinadas,  53.984  matrizes  e galvanos  para  funccionar  na 
impressão  de  sellos,  cintas,  estampilhas,  formulas  do  consumo  e de  fran- 
quia do  Correio,  apólices  federaes^  municipaes  e estadoaes,  etc. 

Ksta  dependencia,  que  é auxiliar  das  officinas  da  Casa  da  Moeda,  rea- 
lisou  todos  03  concertos,  reparos  e conservação  de  que  precisaram  as  machi- 
nas, apparelhos  e instrumentos  em  uso  na  repartição  e preparou  os  cunhos  e 
matrizes  para  moedas  e medalhas. 

Da  resenha  dos  seus  trabalhos  merecem  menção  os  seguintes : cons- 
trucção  de  um  elevador  para  o transporte  de  valores  da  l'Í3calisação  para  a 
Thesouraria  ; adaptação  de  ferragens  nos  fornos  eléctricos  para  vasâr  a mão; 
preparo  de  rilheiras  para  vasadura  de  90  kilos  de  metal  num  só  jacto  e cons- 
trucção  de  uma  machina  de  chancellar  accionada  por  motor  electrico  e de 
um  serra  para  cortar  pedras  líthographicas  ; preparo  de  2.986  tarugos  de 
aço  para  cunhos  de  moedas,  36  ditos  para  cunhos  de  medalhas,  2.867  cunhos 
de  moedas  torneados  c*temperados  e 21  ditos  de  medalhas,  207  virolas  para 
cunhos  de  moedas  e medalhas,  10  matrizes  e ponções  de  moedas  torneados 
e temperados,  492  parafuzos  de  aço  e de  ferro  e lOO  soldas  autog-enicas. 

Esta  officina  tem  soffrido  alguns  melhoramentos  conducentes  ao  aper- 
feiçoamento dos  seus  serviços,  sendo  o seu  apparelhamento  accrescido  de 
uma  machina  de  soldar  por  contacto  electrico  e adoptado  para  as  suas  ma- 
chinas o movimento  electrico  independente,  de  enorme  vantagem  para  o 
serviço. 

Tornam-se  ainda  necessários  aos  misteres  desta  dependencia  iim 
torno  limador  de  grandes  proporções,  um  rectificador  aperfeiçoado  e uma 
serra  mechanica. 

Esta  officina  desempenhou,  com  regularidade  e promptidâo,  todas  as 
ordens  de  serviço  que  lhe  foram  expedidas. 

Dentre  os  trabalhos  que  executou  durante  o anno,  salientam-se  o 
conjuncto  artistico  fundido  em  bronze,  tamanho  natural,  representando 
«PfíRSês  et  Andromède»  pesando  1.428.800  grammas  e que  figura  no 
vestibulo  do  Palacio  da  Presidência  da  Republica,  onde  foi  inaugurado  a 15 
de  Novembro  ultimo,  em  commemoração  do  1?  anniversario  do  governo  do 
Exmo.  Sr.  Dr.  Washington  Luis,  achando-se  em  execução  o outro  monu- 
mento, que  faz pendant  com  aquelle,  destinado  ao  mesmo  Palacio. 

Foram  igualmente  fundidas,  em  bronze,  12  pequenas  pyramides  para 
o referido  Palacio,  1 inscripção  e mais  202  peças  mechanicas  para  uso  das 
officinas,  sendo,  em  bronze,  156  ; em  cobre,  22  ; em  metal  patente,  22  ; 
em  aluminio,  2. 

Os  modelos,  em  numero  de  170,  que  serviram  á fundição,  foram 
executados  em  cedro,  pinho  americano  e do  Paraná. 

Esta  secção,  que  reune  em  si  os  serviços  de  carpintaria,  bombeiro, 
corrieiro,  pintura  e pedreiro  de  que  necessitam  os  trabalhos  e o edificio  da 
Casa  da  Moeda,  cumpriu  regularmente  todas  as  ordens  recebidas. 

Dentre  os  serviços  citados  e outros  necessários  ao  seu  fim,  salien- 
tam-se : a manufactura  de  5.267  caixas  de  madeira  de  pequenos,  médios  e 
grandes  tamanhos  para  acondicionamento  de  moedas,  sellos  e estampilhas  e 
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mais  valores  reinettidos  para  as  Deleg-acias^  Alfandeg-as^  Collectorias,  etc., 

■ dos  diversos  Bstados  da  União ; a confecção  de  44.500  saccos  de  alg-odão 

- para  a conducção  de  moedas  de  prata,  nickel  e cobre  e alumínio  ; o feitio 
‘>de  7.700  luvas  de  aniag-em  para  os  operários  em  serviço  dos  fornos  e da  fa- 
bricação de  moedas  ; seis  cadeiras  giratórias  e 5 mezas  para  o serviço  de 

- escripta ; e a pintura  interna  e externa  dos  proprios  nacionaes  que  servem  ao 
Corpo  da  Guarda  e de  residência  do  porteiro. 

As  requisições  dos  auto-caminhões  para  o transporte  das  remessas  de 
valores  para  a E.  de  Perro,  Alfandega,  Lloyd,  Thesouro,  ete.,  foram  atten- 
didas  promptamente,  sendo  feitas  1.380  viagens,  que  consumiram  1.860  horas. 

O posto  medi:  o,  fundado  por  esta  Directoria  ha  dous  annos  e confia- 
do aos  cuidados  profissionaes  do  Dr.  Mario  Jansen  de  Faria,  da  Fundação 
Gaffrée-Guinle,  funccionou  com  louvável  regularidade. 

Compõe-se  esta  dependencia,  contígua  ao  Laboratorio  Chimico,  de 
duas  secções  — uma  de  assistência  a moléstias  gcraes  e a outra  destinada  á 
prophylaxia  da  syphüis  e moléstias  venereas,  ambas  dotadas  dos  melhora- 
mentos necessários  á sua  finalidade. 

Instituição  modesta,  mas  de  preciosa  utilidade,  o posto  medico  pres- 
ta os  melhores  serviços  aos  empregados,  diaristas  e serventes  desta  Repar- 
tição e aos  membros  de  suas  respectivas  famílias,  quando  a elle  recorrem, 
em  busca  de  lenitivo  ás  suas  dores  ; de  tratamento  ás  horríveis  moléstias 
que  03  assaltam. 

Na  direcção  do  pdsto  medico,  onde  se  procede  diariamente  a exames» 
inspecções,  curativos,  exames  de  sangue,  applicação  de  injecções  de  914,  etc, 
encontra-se,  desde  a sua  fundação,  o conhecido  clinico  Dr.  Mario  Jansen, 
que  acolhe  a todos  os  consulentes  com  o carinho  e a bondade  que  lhe  são 
peculiares,  desvellando-se  no  tratamento  de  seus  doentes^  sem  se  furtar  ás 
fadigas  de  sua  exhaustiva  profissão. 

Pela  lei  n.  5.008,  de  22  de  Julho  de  1926,  que  só  começou  a vigorar 
em  Maio  de  1927,  foram  titulados  os  operários  do  Quadro  e bem  assim  os 
diaristas  que,  contando  mais  de  10  annos  de  serviços,  percebiam  pela 
-folha  denominada  do  «pessoal  extraordinário  e empregados  avulsos»,  alar- 

- gan do-se  assim  o quadro  do  pessoal.  f 

Para  remate  dessas  vantagens  o art.  1®  da  citada  lei  augmentou  os 
vencimentos  de  todos  os  beneficiados,  equiparando-os  aos  empregados  da 
tabella  B da  Imprensa  Nacional. 

Essa  reforma  parcial  operada  pela  referida  lei  só  consultou  infeliz- 
mente 08  interesses  de  uma  parte  do  operariado,  porquanto  a outra  parte, 
composta  do  pessoal  do  Laboratorio  Chimico  e de  vários  diaristas  de  outras 
ofdcinas  e secções,  possuindo  todos  os  requisitos  de  seus  collegas  melho- 
rados, não  participou  dessas  • regalias,  sob  fundamento  de  não  correspon- 
derem as  suas  secções  ás  da  Imprensa  Nacional  e de  não  existirem  nesta 
serviços  ou  categorias  similares. 

Foi  uma  solução  que  veiu  prejudicar  grande  numero  de  bons,  assíduos 
e hábeis  operários,  parecendo-nos  que  o argumento  não  justificava  a exclu- 
são dos  mesmos,  porque  os  serviços  da  Casa  da  Moeda  e da  Imprensa 
Nacional  são  de  natureza  differente  e não  podem  ser  classificados  do  mesmo 
modo.  A prevalecer  esse  argumento  a reforma  não  deveria  ter  sido  executada. 

Em  cumprimento  da  lei  n.  5127  , de  31  de  Dezembro  de  1926,  art. 
1°,  n?  128,  orçando  a receita  para  1927,  foram  cunhadas  nesta  Repartição 
. 40.000:000$000  em  moedas  de  prata  de  2$000,  de  cobre  e alumínio  de 
1$000  e 500  réis,  e de  nickel  de  400,  200,  100  e 20  réis. 


0 posto  Medico 


A Lei  da  Equiparação 


Emissão  de  Moedas 
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As  Moedas  "Cruzeiro” 


Até  31  de  Dezembro  findo  existiam  em  deposito  na  Thesouraria. 
33.8S8:369$190,  quantia  esta  que  se  me  afigura,  conveniente  e opportuno^ 
seja  lançada  na  circulação,  para  troco,  afim  de  desaffogar  a Thesou— 
raria  de  tão  pesada  carga  e prover  ao  mercado  desta  Capital  e dos  Estados  de 
moedas  de  pequenos  valores,  cuja  falta  ainda  se  faz  sentir,  pela  retirada 
permanente  das  antigas  moedas  de  bronze  de  20,  40  e 10  réis,  cujo  recolhi- 
mento foi  estabelecido  pelo  decreto  n.  3.S4S,  de  3 de  Outubro  de  1918;  das 
de  prata,  de  3$000,  1$000  e 500  réis  que,  de  accordo  com  as  ordens  do 
Governo  passado,  são  aqui  trocadas,  por  compra,  com  o agio  de  70  as  do 
Império  e de  30  as  da  Republica,  com  grande  lucro  para  o Estado;  e das 
de  nickel  de  200,  100  e 50  réis,  também  em  recolhimento  pelo  decreto  n,. 
3.545  citado. 

Esta  Directoria,  em  cumprimento  das  ordens  recebidas  pessoalmenter 
do  Ex.  Sr.  Dr.  Washington  Luis,  Presidente  da  Republica,  no  dia  da 
visita  que  fez  á Casa  da  Moeda,  em  29  de  Junho  de  1927,— procedeu  aos 
estudos  das  novas  moedas  «Cruzeiro>,  creadas  pelo  decreto  n.  5.108,  de  13- 
de  Dezembro  de  1926,  mandando  preparar  as  matrizes  e os  cunhos  respe- 
ctivos. 

As  unidades  do  «Cruzeiro»,  seus  múltiplos  e submultiplos  e as  moe- 
das subsidiarias  que  formam  o seu  plano,  são  em  numero  de  12,  sendo  4 
em  ouro,  de  titulo  de  900/1000,  4 em  prata,  da  liga  de  500/1000  e 4 em  nickel 
da  liga  composta  de  75  “/o  de  cobre  e 35®/,,  de  nickel. 

Do  estudo  a que  procedi  sobre  o “Cruzeiro”  cheguei  á conclusão 
que  a moeda  de  ouro  mais  pratica  para  o meio  circulante  metallico  é a de  2 
cruzeiros,  com  4 grammas,  equivalente  a 20$000,  papel,  actualmente. 

A conveniência  real  desta  moeda  está  no  facto  de  ter  quasi  o mesmo- 
peso  das  moedas  allemães  de  10  marcos,  das  americanas  de  2 1/2  doUars, 
do  meio  soberano  e muito  principalmente  de  facilitar  as  suas  divisões,  em. 
perfeita  harmonia  com  as  actuaes,  que  não  soffrem  pertubação  em  seu  curso.. 

O quadro  annexo  n?  10  mostra,  em  detalhe,  o “Cruzeiro”* 


Peço  a V.  Ex.  relevar  as  falhas  de  que  se  resente  o presente  rela- 
tório, organisado  de  modo  succinto,  com  o intuito  apenas  de  fornecer  da- 
dos, que  sejam  necessários  á superior  administração. 


Rio  de  Janeiro,  29  de  Fevereiro  de  1928. 


'ortoíic 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  RENDA  ARRECADADA  PELA  CASA  DA  MOEDA  EM  1927 


receita  ordinaria 

1 — Rknda  dos  Impostos 
III  — Imposto  s/circudaçIo 

57  — Sello  por  verba 153:832$389 

III  — Rbndas  Industriais 

86  — Diário  Official 115$000 

98  — Casada  Moeda 64:541$212  64:6S6$212 

IV  — Imposto  s/a  Renda 

62  — Imposto  cedular  e g-lobal S24$699  219:013$300 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA 

118  — Montepio  dos  Empreg^ados 

Públicos 5:321$190 

119  — Indemnisações 367$204 

128  — Cunhagem  de  moeda  metal- 

* lica  subsidiaria 40.000i000$000  40.005i688$394 

renda  c/applicação  especial 

1 — Fundo  Resgate  Papee  Moeda 

III_  Eventuaes  5:989$754 

TOTAL  40.230i691$448 


Sub-Contadoria  Seccional  na  Casa  da  Moeda,  em  29  de  Fevereiro  de  1928 


VISTO. 


Guarda-livros  encarregado 


Auxiliar  teclniico 


17 


(2) 

DEMONSTRAÇÃO  DAS  DESPESAS  EFFECTUADAS  COM  0 PAGAMENTO  DO 

PESSOAL  EM  1927 


Crbdito  Votado 1 . 651 :3S4$660 

Idem  supplementar  (Officio  da  Directoria:  da  -Despesa 

Publica  n“  240,  datado  de  12  de  Julho  de  1927)  ?88:100$689 

idem  3upplemeutar.^Offixúo  da  Directoria  da  Despesa . 

Publica  n°  381,  datado  de  14  de  Novembro  de  1927)  199:809$i'16  2 . 839:264$865 


DESPESA 

Funccionarios 

Pessoal  titulado,  operários,  aprendizes  e serventes, 

Pessoal  extraordinário  e empreg-ados  avulsos 

SALDO 


299:162$07l 
1.473;2^4$18Q  . .. 

1 . 002:483$70í  ' 2 779í819$962 

59:444$403 


Sub-Contadoria  Seccional  na  Casa  da  Moeda,  em  29  de  Fevereiro  de  1928. 


"V-ISXO. 


GuaMa-ltrros  en carregado 


Auxiliar  technico 


DVCOEIDJL 

(3) 

Relação  das  despesas  empenhadas  para  acquisição  de  material  no  anno  de  1927 

NUMaO  E DENOMINkÇÍO  ÜA  VEIBA  síuh  ■»  w»!i« 

I — MATERIAL  PERMANENTE 

1-  Machinas  e utensílios S0:000$000  49:869$668  130$332 

II  — MATERIAL  DE  CONSUMO 

2 — Custeio  dos  auto-caminliões 30:000$000  29:823$780  176$220 

3 — Expediente 20:000$000  19:772$626  227$374 

4 — Material  diverso  para  consumo  das 

OfS-cinas  e Laboratorio  Chimico..  1.300:000$000  l.á99:997$672  2$327 

III  — DIVERSAS  DESPESAS 

5 — Para  cunbag^em  de  moedas 3.000:000$000  2.948:898$436  51tl01$564 

6 — Asseio  do  edifício,  luz  e força  elé- 

ctrica, g'a.z,  carretos,  etc 1S0:000$000  149:998$333 

4.5S0:000$000  4.498:360$515  5l:639$485 


Sub-Contadoria  Seccional  na  Casa  da  Moeda,  em  29  de  Fevereiro,  de  1928. 


'V^ZSTO. 


Guarda-Livros  encarregado. 


Auxiliar  technlco 


Í9 


(4) 


0-A.S^  2i»a:OEI3jà. 


Movimento  das  remessas  de  moedas  divisionárias  feitas  em  1927 


REPARriÇÕES 

PRATA 

NICEL 

COBRE  alumínio 

TOTAES 

Thesouro  Nacional 

1.450.000.000 

468.000.000 

1.806.000.000 

3.724.000.000 

Delegacii 

1 Fiscal  S.  Paulo 

100.000.000 

64.000.000 

600.000.000 

764  000.000 

« 

Maranhão 

100.000.000 

400.000.000 

500.000.000 

4C 

Piauhy 

100.000.000 

400.000.000 

500.000.000 

< 

Alagoas . . 

100.000.000 

400.000.000 

500.000.000 

« 

Bahia 

lOÒ.OOO.OOO 

300.000.000 

400.000.000 

« 

Ceará 

lOO.OOihOOO 

250.000.000 

350.000.000 

< 

< 

Rio  G.  do  Norte 

.300.000.000 

300.000.000 

•< 

« 

Rio  G.  do  Sul . . 

100,000.000 

100.000.000 

100.000.000 

300.000.000 

« 

Paraná 

'•Tòó. 000.000 

200.000.000 

300.000.000 

Sergipe  

50.000.000 

50.000.000 

100.000.000 

200.000.000 

« 

« 

Parahyba 

100.000.000 

100.000.000 

200.000.000 

< 

Pernambuco .... 

200.000.000 

200.000.000 

Minas  Geraes . . . 

200.000.000 

200.000.000 

Amazonas 

100.000.000 

100.000.000 

« 

Pará 

100.000.000 

100.000.000 

Caixa  de 

Estabilisação 

8.000.000 

2.000.000 

10.000.000 

2.408.000.000 

784.000.000 

5.456.000.000 

8.648.000.000 

líESTJMO 

Remessas  feitas  em  prata 2.4ü8:000$000 

« € < nickel 784:000$000 

€ « « cobre  e alumínio 5.4S6:000$000 

TOTAL 8.648:000$000 


Sub-Contadoria  Seccional  da  Casa  da  Moeda,  em  29  de  Fevereiro  de  1928. 


"^ZSTO. 

■Güarda-llvros  encarregado 


Auxiliar  technico 


20 


- •'  ■ • •• 


^*au-: 


ALMOXARIFE 


SAHIDA  DOS 


VALORES  IUPRESS03 


it/7 


E3PEC1ES 

19 

Janeiro  a 

Quaot idade 

25 

Dezemhro 

Importância 

1926 

Janeiro  • ® 

Quantidade 

• 

Detetnibro 

Importância 

192 

Janeiro  a 

Quanti  dade 

7 

J)«seiil>TO 

Importância 

A8 

Forn.  Consumo  MaclonAl 

2.245.914.999 

224.537í074$160 

2.541.601.099 

347.489:977)695 

2.602.681.725 

291.954:385)470 

N " Estrangeiro 

103.733.852 

33.019:129)420 

201.575.913 

127.326:280)455 

206.805.336 

42.523:765)100 

Sellos  Adheslvos 

65.451.417 

89. 855: 940)000 

55.215.447 

112.299:550)000 

97.650.026 

163.914:195)000 

» » CoUÍ  lnt“ 

14.060.527 

18.964:683)200 

18.006.514 

19.658:515)200 

22.952.748 

24.278:976)000 

" " C/Asalgnadas 

29.168.485 

74.767:911)300 

37.248.438 

78.686:060)000 

23.595.063 

60.244:839)000 

" " Bilhetes  lot* 

1.175.400 

286:800)000 

1.450.000 

460:000)000 

1.650.000 

1.175:000)000 

* Consulares 

300.000 

1.150:000)000 

700.000 

2.300:000)000 

600.000 

6.300:000)000 

* Judiciários 

- 

- 

212.300 

2.202:395)000 

45.920 

69:750)000 

as 

220.601.800 

•3fl.  121:  900)000 

• 157.959.951 

54.163:4006000 

2.676.516.380 

601.578:338)080 

3.076.611.511 

728.544:458)330 

3.314.140.769 

644.604:190)570 

RIO  SE  JANEIRO 


COKtADORIA  OA  CASA  CA  XOEDA.  31  de  Oexembro  de  1927. 
^c4<yUxío  C<JL  C^i^yí-O 

(C^-  ^íJiSAX.^í'^^ 


(6) 


EDA  EM  1927 


Saldo  de  material 


ção 


Saldo  de  papel  p> 

Bflitrada  de  matet 

Idem  de  papel  pai 




791.942.968 

16.600  402 
1.111  315 
9.647. 947 
12.212.414 
185.654.076 
758.073.371 
67.292.695 
92  089.666 
78.687.300 
49.819.049 
21.997.530 
7.475.476 
4.528.759 
2.455.250 
1.794.090 
459.150 


2.225.423  1.311.395.538  2.103.338.506 

927 


...  1.258.003.471 

)28  732.791.740  1.990.795.211 

„ 4.094.133.717 


Rio  de  Ja 


ALMOXARIFE 


DEMONSTRAÇÃO  DO  MOVIMENTO  DO  ALMOXARIFADO  DA  CASA  DA  MOEDA  EM  1927 


(6) 


S.-ildo  de  maten»!  propriamcate  dito  do  aoae  de  1926  pora  1927  632.3S5.721 

&Udode  popcl  pan  impretaSo  de  valoroa  d«  1926  pan  1927  1.359.920.889  1.992.276.610 

Eotrada  de  aaierial  durante  o anno  de  1927 1.41 1.831. 557 

Mea  de  5>apel  para  impreaaio  de  valores  no  anoo  de  1927  ...  . 690.025.550  2.101.857.107 


Z3SBPES.A. 

Pape)  para  iapriair  valores  fornecido  a SecçSo 

Fiscal 791.942.968 

.Material  fornecido  a aesma 16  600  402 

Idea,  idea  Gabinete  do  Sr.  Dr.  IHrector. 1 111  315 

Idea,  idea  Contadoria 9 647  947 

Idea,  Idea  Thesouraria 12  212  414 

Idea,  idea  Officina  de  Impressio 185  654  076 

Idea,  idea  Secçdo  de  Obras  c Reparos  758  073.371 

Idea.  idee  Officina  de  Machines 67  292  695 

Idea,  idea  Oficina  de  Electricidade 92  089  666 

Idea,  idea  Oficina  de  Gravura -.  78  687  300 

Idea,  idea  Oficina  de  Pundlçio  s Lifma 49  819  049 

Idea,  idea  Oficina  de  Fundtçlo  de  Perro,.  . 21  997  530 

Idea,  idem  Oficina  de  LaminaiçAo 7 475  476 

Idea,  idea  Laboratorio  Cbiaico . 4 528  759 

Idee,  idea  Portaria.! 2 455  250 

Idem,  idea  Secçio  Fiscal  da  Cunhada 1.794  090 

Idcm,  idea  Archivo 459  150 

Idem,  idea  Almozarifado 2 325  423  1.311.395  SM  2.103.338.5»6 

Saldo  de  papel  para  impressio  de  valores  dc  r*27 

para  192S 1 258  003.471 


Idem,  de  maUrial  propm. “dito  de  1927  para  1928  732  791,740  1.990.795.211 

Total  de  réi*  4.094,133.717 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Dexembro  de  1927 


VISTO. 

QUANTIDADE  00  PAPEL  OE  DIVERSOS  TYPOS  FORNECIDO  À OFFICINA  DE  IMPRESSÃO.  PARA  A IMPRESSÃO  DE  VALORES  O) 


Papel 

filigranado  Casada  Moeda  azei 

6.278.833V. 

folhas 

oorraspondant as 

* 

10.667 

resmas  e 

333*/, 

folhas 

de 

papal 

“ '•  “ *'  branoo 

689. 676'^ 

1 .179 

•• 

I 76*/, 

" Estrella 

25.440 

60 

..  .. 

440 

" gomoado 

1 .459.660 

2.919 

.. 

160 

Coapon  Bond 

71  .626*/i 

143 

..  .. 

26*/, 

Assatinado  84x63  para  sobre-oartas . . 

233 .333*/« 

466 

.. 

993*/,, 

A A seo  nadalra . . " 

76.200 

150 

■■  ■■ 

200 

BB  ••  “ 

65.500 

131 

Llnbo  Azai  “ *'  " 

58.166*;» 

116 

■■  ■■ 

166*/„ 

Cartolina  para  oartae -bilhetes 

91 .100 

182 

100 

ADarallo  70x  100  para  Cintas  do  Correio 

77.937**/, 

166 

.. 

437**/, 

Cart Ao  para  bilhetaa-postaes 

12.600 

26 

da  Linho  48x32 

13.005 

• • 

26 

..  .. 

6 

.. 

.. 

.. 

SeoQfto  PisoAl  dft  iDprattAo  da  Casa  da  Moedai  16  da  Pavarairo  da  1 628 . 


nSCAI.  I)A  lMFIWa<Á4> 


1927. 


CASA  DA  MOEDA 
Rio  de  J&neiro 


Producção  e importenela  das  fénaulas  entregues  pela  Offlclna  de  Impressão  á Thesourarla  nos  exercidos  de  1921  a 1927. 


E s p e c i e 

m 

19 

Quantidade. 

21. 

Jmportancla. 

3 

Quantidade. 

922. 

Inportaneia. 

19 

Quantidade. 

23. 

Importância. 

1 

Quantidade. 

924. 

Inpra-tanciar  - 

19 

Quantidade. 

15. 

Inportaneia. 

192 

Quantidade. 

i. 

Importância . 

Sellos  adheslvos 

« pera  colleetorxas  do  Interior. ^ 

Bl.7fl3.90 

167, 773: 2408000 

54.891.20c 

fl.965.00c 

39,3i0;66o$ooo 

7,397:5008000 

72. 081. 400 
37.436.700 

291,480:9408000 

160,429:0408000 

54.957.000 

25.969.500 

52,677: 50(^)00 

152,898:920*000 

63.992.400 

6.622.000 

67,250:3008000 

6,311:0008000 

51.697.600 

18.611.000 

I05,894:oootoc 5 
10, 056: 20080c 3 

" II  cantas  assignadag., 

- - 

- - 

- - 

- - 

111.567.000 

463,902:6008000 

23.550.200 

23,591:400*000 

27.066.000 

63.252:500*000 

20.796.600 

41,404:10080% 
. . 

2,300:000*0c  D 

" " operações  a termo 

II  consulares 

12.414.00 

270. 00< 

97.125:6oo$Ooo 

615:0008000 

290.300 

600; 4008000 

593.200 

7,282:8008000 

150.000 

650:000*000 
.1  - 

296.750 

1,145:000*000 

^ 1 700.000 

II  da  taxa  judiciaria 

5.257.4o* 

1,627:7008000 

5.365.400 

396,686:0008000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

" do  imposto  marítimo  e fluvial 

- - 

- - 

5.977. 000 

9,005:4008000 

7.369.000 

162,975:0008000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- 1 

" para  industria  pastoril 

- - 

- - 

531.200 

3,216:800*000 

- - 

- - 

- - 

- 

- - 

- - 

- - 

- -1 

Diversas  fórmulas  estadoaes 

15.156.20c 

51,204:5008000 

12. 524.700 

72,663:900*000 

13.377.00Q 

6,600:0008000 

22.720.000 

21,151:0008000 

66. 385. 000 

16,411:0008000 

10. 572.000 

34,741.00080% 

. " II  imposto  do  consumo 

1.038.367. 670 

137,659:8338400 

2.361.900.620 

223,768:346*700 

2.456.815.236 

551,406:7238900 

2.509.760.500 

369.554:4631000 

2. 572. 252. 700 

219,907:5938000 

2.704.206.600 

367,477:98885*1*) 

II  II  do  Correio 

177.496.485 

42,632:1978750 

165.564.290 

85,844:9808500 

158.444-986 

20,917:063*600 

iao.946.499 

42,6o2:6co|88o 

224.157.430 

61,315:5818200 

223.715.400 

36,097:06380*» 

Apólices  para  imprimir 

70.929 

70,929: OOOtOOO 

171.639 

281,639:0008000 

, 267,798 

267,796:0008000 

343-520 

343,520iooo8ooo 

62.418 

62,418:0008000 

106.483 

l06,483:00O8o<ii 

II  para  serem  impressos  outros  dizeres. . 

50.749 

- - 

20.126 

- - 

94.610 

- - 

59-235 

- - 

65.159 

- - 

49.135 

- 

" estadoaes  para  üqirimir 

- - 

- - 

13.100 

1,460:0008000 

/'  75.451 

7,545:1008000 

- - 

2.000 

400:0008000 

120.620 

21,762-.000800p 

" obrigações  ao  portador  para  imprimir 

- - 

- - 

- - 

- - 

4 

30:0008000 

12.000 

70,000:0008000 

51-025 

51,025:0008000 

- - 

- 1 

II  II  ferroviárias  ” " 

- - 

- - 

- - 

- - 

' - - 

- - 

_ - 

- - 

- - 

- - 

50.000 

50,000: 000 80C>Í) 

Cautelas  de  apólices  para  imprimir 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

2.000 

- - 

544 

- - 

1.000 

. .1 

II  II  II  II  numerar 

12 

9:900*000 

26 

25:8008000 

1 

1: 0008000 

23 

21:400*000 

56 

35:2001000 

3 

2 :500800c 

\ " estadoaes  para  imprimir 

18.000 

- - 

5.200 

- - 

- - 

- - 

- - 

. .. 

35.000 

- - 

_ - 

f 

- A 

^ de  obrisições  ao  portador  p.  imprimir 

4.001 

- - 

- 

- - 

- - 

29.000 

- 

- - 

_ _ 

- - 

- - 

1 |>  " II  ferroviárias  " i' 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

1.000 

. - 

- - 

- T 

Notas  do  Tbesouro  Nacional 

3.300.200 

205,150:4008000 

6.892.120 

509,312:3008000 

14.671.520 

736,085:2608000 

9.900.120 

236,656:6068000 

- - 

- - 

200.000 

200;00(]|po; 

" " Banco  do  Brasil 

- - 

- - 

- - 

- - 

160.100 

60,050:0008000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

" da  Caixa  de  Establlisação 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- _ 

- - 

- - 

" promissórias 

- - 

- - 

- - 

- - 

1.000 

- 

- - 

- - 

1.000 

- 

Letras  do  Ihesouro  Nacional 

- - 

- - 

600 

220,000:0008000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - ! 

Papeis  de  credito 

- - 

- - 

1.000 

. - 

- 

_ 

_ ■ _ 

. 

- - 

- 

Ingressos  do  Caes  do  Porto  (Culai  Alfand.) 

- - 

- - 

- - 

- - 

50.000 

30:0008000 

150.000 

90:0008000 

200.000 

120:000*000 

100.000 

100:000*00  1 

Cheques  diversos  bancos  pera  sei lar 

597.179 

59:7178900 

1.344.228 

134:4228800 

3.709.383 

370:9388300 

4.190.274 

419:0278400 

3.679.171 

367:917*100 

4.606.461 

460:646*10 ; 

Baclbos  diversos  para  seilar 

4o.i« 

12:0598400 

130.397 

39:1198100 

50.900 

15:2701000 

• 58.600 

27:6^000 

49.330 

29:59fl*«>00 

72.980 

51:768*00  1 

Donufl  da  Exposição  do  Caatenarlo 

i.oooJW 

20,000:0008000 

- - 

" 

- - 

- - 

- - 

- - 

- -1 

2a624e5Mal46 

IjflSl,  7OS:6C9*I00 

Tã76!^!?9X 

2806.919:735*600 

2.832.798.471 

1354.066:1B82Bo 

2.966.960.963 

389>98A:689eOQ 

3-833v6073®Ç 

799.09084^861 

! 


I OffielnB  de  Inpressão  i Thesouraria  nos  exercidos  de  1921  a 1927. 


1923. 

1 

1925. 

1926. 

^de. 

Inportancia. 

Iquantldade. 

Importância. 

Quantidade. 

Importancla. 

Quantidade. 

Inportancia . 

Sepôl.4a 

291,480:940400c 

1 5i.  957.00c 

52,677:5004000 

63.992.400 

67,250:3004000 

51.697.600 

105,894:0004000 

436. 70< 

160,429:0404000 

1 25.969.500 

152,898:9204000 

6.622.000 

6,311:0001000 

16.611.000 

10,056:2004000 

567. 00( 

483,902:600400c 

23.550.200 

23,591:4001000 

27.086.000 

63,252:5004000 

20.796.600 

41,404:1004000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

593. 20( 

7,282:8004000 

150.000 

650:0004000 
.1  . 

296.750 

1,145:0004000 

700.000 

2,300:000*000 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

369.000 

182.975:0004000 

- - 

- - 

- - 

- - 

*■ 

DI977.000 

6,600:0004000 

22. 720.000 

2i,i5i:ooü40oo 

68.385.000 

16,411:0004000 

16.572.000 

34,741.0004000 

815.236 

551,406:7234900 

2.509.760.500 

309,554:4631000 

2.572.252.700 

219,907:5931000 

2.704.206.600 

387,477:9884500 

444-988 

26.917:0634600 

160.946.499 

42,602:6004880 

224.157.430 

61,315:5614200 

2^.715.400 

36,097:0634000 

ApC67.798 

267,798: 0001000 

343.520 

343,520:0004000 

82.418 

62,418:0004000 

106.483 

106,483:0004000 

94-610 

59.235 

65.159 

49.135 

- - 

75-451 

7,545:1004000 

2.000 

400:0004000 

120.620 

21,762:0004000 

' 4 

30-.  0004000! 

12.000 

70, 000: 0001000 

51.025 

5i,o25:ooo4oa| 

L 

- - 

1 

- - 

- - 

mij  50.000 

50,000:0004000 

Ca  i . - 

- - 

2.000 

■l  ■ 

21:4001000 

544 

- - 

1,000 

- - 

I 

1:0004000 

23 

36 

35:2004000 
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SSTUDO 

DO  pRUZEIRO 

1 

j^RUZEIRO  E SEUS  MÚLTIPLOS 

EM  OURO  DO  TITULO  900,  COM  A TOX.ERANCIA.  DE  3 MIE.L.ES1MOS  NO  TITULO  E 3 

MILLESIMOS  NO  PESO 

DErVOMIIVA.ÇJLO  ' 

PESO 

ORAMMAS 

DIÂMETRO 

MILLIMETROS 

ESPESSURA 

MILLIWETROS 

EQUIVALÊNCIA 

EM  MOEDA  PAPEL  ACTÜAL 

pRUZEIRO 

2,000 

16 

0,6. 

losooo 

2 pRUZEIRO  S 

4,000 

19,5 

0,8 

20$000 

3 pRUZEIROS 

10,000 

25 

1,225 

50$000 

lO  pRUZEIROS 

20,000 

30 

1,7 

100$000 

SUB-MULTIPLOS  DO 

Pruzeiro 

KM  DO  TlTUl^O  SOO,  CO]>l  A XOX^HRANCIA  DP  â MILI^ESIMOS  NO  T1TU1.0  K 

s mi]^I4e;sii^os  no  peso 

D EIVOM  IIVAÇÂ.O 

PESO 

GRÂMMAS 

DIÂMETRO 

MILLIMETROS 

ESPESSURA 

MILLIMETROS 

. EQUIVALÊNCIA 

EM  MOEDA  PAPEL  ACTÜAL 

50  pENTESIMOS 

20  Centésimos 

* 20,000 

33 

5$000 

8,000 

26 

2$000 

) 

10  pENTESIMOS 

4,000 

22 

1$000 

3 pENTESIMOS 

2,000 

18 

$500 

EM  75  DE  COBRE  E 36 

DE  NlCKEEa 
E S 

, COM  A.  TOLRRANCIA 
■/•  NO  PESO 

DE  1 ’/.  NO  TITULO 

DENOMIIVA.ÇJLO 

PESO 

GRAMMAS 

DIÂMETRO 

MILLIMETROS 

ESPESSURA 

MILLIMETROS 

EQUIVALÊNCIA 

KM  MOEDA  PAPEL  ACTÜAL 

4 pENTESIMOS 

2 Centésimos 

12,000  . 

28 

$400 

8,000 

24 

$200 

r 

1 Centesimo 

4,000 

20 

$100 

r 

1I2  Centesimo 

2,000 

17 

$050 

1 r 

1 A moeda  de  ouro  mais  pratica  para  a circulação  parece  ser  a de  dois  cruzeiros,  porque  é a que 
mais  se  approxipaa  das  moedas  americanas  de  2 e 1|2  dollars,  da  1|2  libra  sterlina  e de  10  marcos  allemaes. 
Il4  aguia  americana=2  e 1|2  dollars — 4,179  de  ouro  do  titulo  900 

12  libra  sterlina . 3,995  » » » 916**1^ 

2 cruzeiros 4,000  » > * 900 

10  marcos 3,982  » » » 900f 

COBRESPONDEKTES  EM  OURO  DO  TITULO  1000  : 
ll4  aguia  americana  ....  .3,761 

112  libra  sterlina ■.  . . 3,658 

2 cruzeiros  . . . , 3,600 

Odollar  ouro, .unidade  mouetaria  dos  Estados  Unidos,  não  é mais  cunhado  desde  n lel  de  26  de 
Setembro  de  1890. 

Essa  moeda  pesa  1*'.,672  e tem  o diâmetro  de  13 

A lei  allemâ  de  1®  de  Junho  de  1900  desmonetisou  as  moedas  de  5 marcos  ouro,  aue  pesavam  le^.OOi 

e tinham  o diâmetro  de  17  “l™.  . 

0 valor  do  cruzeiro,  fixado  em  10$000,  facilita  extraord'narlamente  as  suas  subdivisões, ; mantem 
harmonia  perfeita  com  as  moedas  aetuaes  e não  perturba  a circulação  destas  mesmas  moedas. 
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